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Este resumo, vinculado à tese em desenvolvimento “Educação Ambiental e 

Epigenética: Interpelações e confluências”, problematiza a apropriação neoliberal da 

epigenética. A narrativa neoliberal opera uma transferência perversa de responsabilidades 

coletivas para a esfera individual, convertendo a saúde em “empreendimento” pessoal, 

forçando as pessoas a um autocontrole constante que gera culpa e ansiedade. Ao mostrar como 

o ambiente e nossas ações afetam a expressão gênica, a epigenética tem sido instrumentalizada 

para fortalecer essa ideia deturpada de autogestão biológica, turvando as causas sociais das 

enfermidades e atenuando a relevância de ações estruturais. 

O objetivo desta etapa da pesquisa é analisar criticamente essa reinterpretação 

ideológica, resgatando o potencial discursivo da epigenética como ferramenta de denúncia das 

desigualdades e de mobilização para a ação coletiva. Para isso, adota-se como percurso 

metodológico a Análise do Discurso na perspectiva de Eni Orlandi, articulada aos estudos 

decoloniais, para examinar como os sentidos sobre epigenética e saúde são construídos e 

disputados. A investigação procede por revisão bibliográfica crítica e análise de discursos 

científicos e políticos. 

Como resultados parciais e discussão, afirma-se que a epigenética, corretamente 

interpretada, pode servir como registro biológico das desigualdades, um marcador dos 

determinantes sociais da saúde. Isso reestabelece o nexo causal entre adversidade social e 

disparidade sanitária. Portanto, propõe-se vincular a epigenética a uma análise crítica não 

apenas dos determinantes sociais, mas também dos fatores sociopolíticos, estruturas de poder 

e políticas públicas que modulam a vida. Implica necessariamente olhar para questões 

decoloniais, como injustiças de gênero e raça. 
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Conclui-se que a má interpretação neoliberal promove uma distorção ideológica e 

enfraquece a luta por políticas públicas. A visão decolonizadora da genética deve orientar uma 

visão decolonial da saúde. Recuperar o potencial da epigenética, integrando-a nas discussões 

da Educação Ambiental Crítica e dos Estudos Decoloniais, a transforma em ferramenta para 

ação coletiva. A saúde floresce de uma “corregulação cidadã” para a criação de ambientes 

socialmente saudáveis, onde o corpo-território carrega as marcas da história, mas também se 

torna campo de transformação coletiva. 
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